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RESUMO. Este trabalho tem por objetivo relatar a 
ocorrência de organismos semelhantes à Anaplas-
mataceae em monócitos de surubim híbridos. Du-
rante a avaliação hematológica em peixes infecta-
dos por Pseudomonas sp., num evento natural, nos 
peixes cultivados no Estado de Mato Grosso do 
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Sul, verificou-se a presença de várias inclusões ple-
omórficas, exibindo aparência rugosa e coloração 
predominantemente basofílica, apresentando-se em 
monócitos de apenas um indivíduo de surubim hí-
brido. Estas inclusões são similares aos corpúsculos 
elementares, corpos inicias e mórulas de bactérias 
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pertencentes à família Anaplasmataceae. Estudos 
adicionais são necessários para caracterização mo-
lecular desta bactéria, bem como caracterização do 
potencial patogênico, ciclo de vida e impacto de sua 
ocorrência na produção intensiva de peixes e saúde 
pública.
PALAVRAS-CHAVE. Rickettsiales, bacteriose em peixes, 
zoonose.
INTRODUÇÃO
A ocorrência de agentes riquetsiais em peixes de 
produção tem sido relatada desde o final do século 
passado. Bactérias pertencentes à ordem Rickettsia-
les foram descritas no salmão coho Oncorhynchus 
kisutch (Fryer et al. 1990), no salmão do Atlântico 
Salmo salar (Palmer et al. 1996), em Dicentrarchus 
labrax (McCarthy et al. 2005), em tilápia Oreo-
chromis sp. (Mauel et al. 2005), truta arco-íris On-
corhynchus mykiss (Pusterla et al. 2000), bem como 
em Xenentodon cancila, Channa striata e Masta-
cembelus armatus (Seng et al. 2009).
Piscirickettsia salmonis, única espécie da família 
Piscirickettsiaceae, foi identificada causando infec-
ção em várias espécies de peixes, determinando a 
ocorrência de doença granulomatosa crônica (Fryer 
et al. 1990, Palmer et al. 1996, Steiropoulos et al. 
2002). Por outro lado, Pusterla et al. (2000) e Seng 
et al. (2009) relatam a identificação de bactérias 
pertencentes à família Anaplasmataceae em peixes, 
no entanto, com patogenia não elucidada. Os agen-
tes desta família são microorganismos gram-nega-
tivos, parasitos intracelulares obrigatórios, residem 
em vacúolos citoplasmáticos de células hematopoi-
éticas maduras ou imaturas, encontrados no sangue 
periférico ou em tecidos (Dumler et al. 2001).
No Brasil, os membros da família Anaplasmata-
ceae com ocorrência reconhecida são Neorickettsia 
risticii, que causa infecção em equinos (Coimbra et 
al. 2006), Neorickettsia helminthoeca (Headley et al. 
2006), Ehrlichia chaffeensis (Machado et al. 2006), 
Anaplasma platys e Ehrlichia canis (Dantas-Torres 
2008) e Ehrlichia ewingii (Oliveira et al. 2009), os 
quais infectam especialmente membros da família 
Canidae. Contudo, N. helminthoeca, E. chaffeensis, E. 
canis e E. ewingii são caracterizados como potenciais 
agentes zoonóticos (Brouqui & Matsumoto 2007).
Espécies de trematódeos são considerados veto-
res de bactérias do gênero Neorickettsia (Pusterla et 
al. 2000; Coimbra et al. 2005), havendo participa-
ção de moluscos aquáticos (Coimbra et al. 2005). O 
consumo de peixes in natura confere condições pro-
pícias para a transmissão de doenças causadas por 
trematódeos de origem alimentar (Seng et al. 2009), 
assim como proporcionam condições necessárias 
para a transmissão dessa riquetsiose. Estima-se que 
em torno de 50 milhões de pessoas são infectadas 
por trematódeos transmitidos por alimentos, espe-
cialmente no sudeste asiático (Seng et al. 2009). 
Portanto, em peixes de cultivo, a identificação de 
agentes com potenciais zoonóticos é de fundamen-
tal importância para que se estabeleçam medidas de 
controle e prevenção, garantindo a produção de ali-
mentos seguros para a população.
Este trabalho tem por objetivo reportar a ocor-
rência de organismos semelhantes à Anaplasmata-
ceae em surubim híbrido (Pseudoplatystoma reticu-
latum x P. corruscans), oriundo do cultivo intensivo 
no Estado de Mato Grosso do Sul.
HISTÓRICO
Em outubro de 2008, um piscicultor contatou o 
Laboratório de Piscicultura da Embrapa Agropecuá-
ria Oeste, localizado no Município de Dourados, MS, 
relatando a ocorrência de mortalidade de surubim 
híbrido (Pseudoplatystoma reticulatum x P. corrus-
cans) em um tanque de cultivo. Procedeu-se uma vi-
sita técnica na piscicultura para estudo da casuística. 
Na propriedade foram realizadas avaliações clí-
nica, hematológica e necroscópica de nove peixes 
moribundos, bem como a colheita sanguínea de ou-
tros cinco animais isentos de sinais clínicos, para 
comparação dos parâmetros hematológicos. Três 
peixes moribundos foram utilizados para o diagnós-
tico microbiológico, efetivando-se o isolamento de 
Pseudomonas sp., a partir do rim de um destes.
A coleta sanguínea foi realizada com auxílio de 
seringas descartáveis (3 mL) e agulhas hipodérmi-
cas (25 x 7 mm), contendo EDTA (3%) (Ishikawa 
et al. 2010). Procedeu-se a confecção de extensões 
sanguíneas imediatamente após a venopunção, sen-
do estas coradas pancromicamente com uma com-
binação de May Grünwald-Giemsa-Wright.
Na avaliação das extensões sanguíneas, veri-
ficou-se a presença de 28 inclusões pleomórficas, 
com diâmetro variando entre 1,35 a 3,85 μm e valo-
res médios de 2,40 ± 0,68 μm. Estas apresentavam 
aspecto rugoso, com coloração predominantemente 
basofílica, apresentando-se em vacúolos de monó-
citos de apenas um peixe isento de sinais clínicos 
(Figura 1), não sendo verificadas inclusões similares 
nos demais peixes. Estas inclusões são característi-
cas de bactérias pertencentes à ordem Rickettsia-
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les, especialmente da família Anaplasmataceae. Os 
peixes aqui estudados estavam no mesmo ambiente 
que alguns moluscos, os quais frequentemente apre-
sentam infestações por trematódeos, descritos como 
vetores causadores dessas enfermidades (Pusterla et 
al. 2000, Coimbra et al. 2005).
DISCUSSÃO
Bactérias da ordem Rickettsiales foram identifi-
cadas molecularmente a partir de vísceras de truta 
arco-íris em uma área endêmica para N. risticii, na 
região norte da Califórnia (Pusterla et al. 2000). Os 
autores observaram que o intestino foi órgão com 
maior sensibilidade para o diagnóstico molecular, 
com mais de 97% de positividade, pois nas trutas 
arco-íris foi o local onde se encontravam os trema-
tódeos dos gêneros Deropegu, Crepidostomum e 
Creptotrema. Similarmente, Seng et al. (2009) re-
lataram a identificação molecular de Neorickettsia 
sp. no intestino de X. cancila, enquanto que em C. 
Figura 1. Organismos semelhantes à Anaplasmataceae em monócitos sanguíneos de surubim híbrido (Pseudoplatystoma reticu-
latum x P. corruscans). Corpos elementares (a), corpúsculos iniciais (b-c) e mórulas compactas (d-f). Coloração May Grünwald-
-Giemsa-Wright. Barra= 5 µm.
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striata e M. armatus foi identificado agente com 
similaridade aos integrantes da família Anaplasma-
taceae. Contudo, nestes estudos não foi avaliada a 
ocorrência das bactérias no tecido sanguíneo.
No Brasil, o registro de agentes riquetsiais em 
peixes não havia sido documentado até o presente 
momento. Este estudo apresentou a identificação 
morfológica de um organismo similar a Anaplas-
mataceae, representando grande relevância para a 
saúde pública e sanidade de surubins cultivados, 
por isso, outros estudos complementares deverão 
ser conduzidos para identificação molecular e a 
descrição do ciclo biológico destes agentes. Estes 
conhecimentos permitirão a avaliação do impacto 
destes micro-organismos na produção de surubins 
híbridos, bem como elucidarão seu possível poten-
cial zoonótico.
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